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Editorial

A triste sina dos explorados
A presidente da Câmara Municipal, Lucimar Ponciano 

(PSDB), envolveu-se certa vez involuntariamente em aci-
dente de trânsito. Seu carro foi atingido frontalmente por 
uma bicicleta conduzida na contramão por um homem. 
Aconteceu em frente a um ponto do SAAE (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto) de Jacareí, onde pelo menos três 
trabalhadores da autarquia estavam na calçada fronteiriça. 
Nada grave aconteceu à motorista nem ao ciclista.

Quando Lucimar, sem ser reco-
nhecida, dirigiu-se a esses trabalha-
dores para obter testemunho de que 
ela “dirigia em velocidade normal e o 
ciclista viera a toda pela contramão”, 
eles disseram não ter visto nada. 
Quando souberam, por outros, quem 
ela era, os trabalhadores “se lembra-
ram” de que viram sim, e se ofereceram para testemunhar.

A maioria se esquiva de envolver-se em situações incô-
modas de qualquer tipo. Constatamos isso constantemente 
pelo noticiário, como foi na denúncia por abuso sexual de 
um treinador a seus atletas, fato que muitos sabiam, tiravam 
sarro, mas se calavam perante quem poderia acabar com 
aquilo. No mundo artístico nacional e internacional volta e 
meia estoura escândalo semelhante, e mostra que a prática 

nem sempre é desconhecida, mas ninguém “abre a boca”. 
O incêndio no prédio invadido no centro da capital 

paulista teve, esta semana, acusações de que “defensores 
sociais” cobravam “aluguel” de 150 famílias ali moradoras 
em valores de até R$ 500. Já revelações da Operação Lava 
Jato mostraram que muita ‘gente boa’ sabia da corrupção 
na Petrobrás, mas calou-se convenientemente. “Não tenho 
nada com isso”, “não é problema meu”, “política no Brasil 

é assim mesmo” foi o máximo que 
se conseguiu dela. 

Pior, entretanto, é saber que 
muitos pais continuam a forçar 
filhos ainda imaturos a entrar 
no “estrelismo” das artes ou dos 
esportes. Em Jacareí ficou famosa 
certa mãe que “empurrava” um 

garotinho para qualquer palco disponível a fim de que ele 
imitasse certo cantor da moda. Isso ainda acontece em 
estúdios de TV, escolinhas de futebol e assemelhados. 
Meninas e meninos perdem a infância na vã tentativa de 
realizar um sonho dos pais, não deles. A sociedade vê 
tudo, comenta e acomoda-se. Poucos lamentam a sina 
dessa multidão de explorados.

É a nossa opinião.

A sociedade vê 
tudo, comenta 
e acomoda-se
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Pessoa Com 
Deficiência

A partir de julho de 2015, 
foi instituído no Brasil o Esta-
tuto da Pessoa com Deficiên-
cia. A deficiência que cuida 
a lei pode ser física, mental, 
intelectual ou sensorial, ca-
paz de causar barreiras à 
plena participação dos atos da 
vida social, acarretando, por 
isso, desigualdade perante as 
demais pessoas. 

O legislador brasileiro, 
sensível à desigualdade rei-
nante e causadora de dis-
criminação, trouxe com a 
nova norma a possibilidade 
de recebimento de benefício 
de prestação continuada, 
mesmo sem a contribuição 
ao sistema previdenciário. 
Reconheceu que a pessoa 

com deficiência deve gozar 
do atendimento médico e 
ambulatorial ou a necessá-
ria internação, sempre com 
direito à acompanhante em 
tempo integral, garantido o 
transporte e acomodação. 

O cuidado médico em 
domicílio, também foi con-
templado na legislação, e 
deve ser prestado pelo SUS 
independentemente do grau 
de complexidade e especiali-
dade. Os diagnósticos devem 
ser precoces, envolvendo 
serviços de habilitação e 
reabilitação para o trabalho 
e tratamento psicológicos, 
inclusive para familiares. 

O respeito à identidade 
de gênero e à orientação 

sexual, é relevado no regula-
mento. Assim como a oferta 
de órteses, próteses, meios 
auxiliares de locomoção, 
medicamentos e nutrição 
especial. O atendimento prio-
ritário público ou privado 
extensivo ao acompanhante 
e ao cuidador são fundamen-
tos. Não ficaram de fora da 
normatização as operadoras 
de planos particular de saúde, 
que devem fornecer aos seus 
associados todos os serviços e 
produtos ofertados às demais 
pessoas sem limitação pela 
deficiência. 

O que realmente causa 
ceticismo e leva à reflexão é 
que a referida lei que trouxe 
tantos direitos, não tenha 

indicado a fonte de recursos 
públicos para atender a ta-
manha e justa demanda das 
pessoas com deficiência. A 
carência de recursos públicos 
ou malversação dos mesmos 
é manifesta, e serve de impe-
dimento quase invencível ao 
exercício dos direitos trazidos 
pela novel regra legal. 

O caminho para o cum-
primento da lei pode estar na 
participação na vida pública 
e política de representantes 
dos deficientes. O mérito do 
legislador talvez tenha sido 
o filósofo Aristóteles, que 
pontificou que devemos tratar 
igualmente os iguais e desi-
gualmente os desiguais, na 
medida de sua desigualdade. 

Leitores em tempo de 
crise são mais seletivos

Machado de Assis, em 
Memórias Póstumas de Braz 
Cubas, afirmou que não se 
admiraria se a obra “não 
tivesse os cem leitores de 
Stendhal”, escritor da época 
que calculava esse número 
para o principal de seus li-
vros. “Nem cinquenta, nem 
vinte, e quando muito, dez. 
Dez? Talvez cinco”. Monteiro 
Lobato escreveu, na primeira 
metade do século passado, 
que o brasileiro prefere ra-
char lenha a ler um livro. 
Portanto, o chororô repetido 
hoje por literatos é um “man-
tra” centenário. Talvez não 
tenhamos público – como há 
poucos anos – para livros, 
digamos, “menos bons”; o 
leitor em tempos de crise fica 

mais seletivo por economia 
de dinheiro e disponibilidade, 
dois fatores escassos neste 
início de século 21.

Em resumo, este é o pen-
samento do “Filho 
Brilhante” Die-
go Lubitz Lau-
tert, diante dos 
desafios a quem 
pro du z  t ex t o s 
atualmente, seja 
para jornais, re-
vistas, livros ou 
internet. Para ele, 
mudaram hábitos, 
conteúdos e téc-
nicas, mas essa 
revo luç ão  n ão 
aponta para um eventual 
fim dos tradicionais meios 
escritos; “a escrita é pere-

ne”, comenta.
Diego é otimista quanto à 

adequação do livro tradicio-
nal à era das redes sociais. 
Proprietário de livraria, ele 

usa a internet 
para atingir o 
leitor e como 
ferramenta im-
portante na pro-
pagação de novi-
dades editoriais. 
Do escritório da 
livraria, na Rua 
Coronel Carlos 
Porto, ele estuda 
alternativas para 
reforçar as ven-
das. Uma dessas 

é a criação, via internet, de 
um clube de leitores cujos 
membros leem as obras da 

vez, trocam ideias, discu-
tem os conteúdos e depois 
participam da escolha do 
próximo livro a ser estudado. 
A iniciativa, além de manter 
o mercado ativo ainda “faz 
com que o leitor se aprofunde 
bastante na obra”, explica.

Outra providência é in-
centivar as crianças à leitura. 
Esse mercado está bem supri-
do e dedica boa parte da pro-
dução ao livro lúdico; aquele 
que proporciona leitura e 
diversão por meio de jogos e 
brincadeiras com o conteúdo 
da própria narrativa.  É o 
livro infantil “totalmente 
identificado com a criança 
deste Século”, afirma.

Estas e outras providên-
cias criativas permitem um 
enfrentamento maior da atu-
alidade, sem dúvida difí-
cil, pelo qual atravessamos, 
“onde o trabalho dedicado 
e criativo é fundamental” 
conclui Diego.

Diego: Criatividade 
para aquecer 
o mercado

BVeloso 

‘DESPONTUALIDADE’ 
O vereador Valmir do Parque Meia-Lua 

(DC) criticou a falta de pontualidade para iní-
cio das sessões legislativas em Jacareí. “O 
padre começa a missa no horário; o pastor 
a mesma coisa. Então, por que os vereado-
res têm de começar depois da hora?”, disse. 
Segundo ele, outro dia uma munícipe estava 
furiosa com isso e disse que ‘vereador é folgado’.  “Todo mundo 
acaba ficando mal por causa de poucos”, disse.

TROCO
Quando Valmir exibiu uma foto, elogiou a administra-

ção, mostrando o prefeito Izaias e secretários municipais 
reinaugurando a reforma do IML (Instituto Médico Legal), 
o colega Arildo Batista (PT) deu o troco: “Inauguração 
oficial de pintura?! Nunca vi isso”, ironizou quando Valmir 
saiu da tribuna.

NOVO COMANDO
Valmir informou a este jornalista que o DC (Democracia 

Cristã) antigo PSDC do Eymael, passa a ser comandado em 
Jacareí pelo radialista José Carlos Guedes, o J-3. Segundo 
o vereador, a ida de Carlos Amagai e Edgard Sasaki para o 
DEM não alterou em nada sua postura na Câmara, de apoio 
ao governo tucano e, principalmente, quanto à sua pré-can-
didatura a deputado estadual.

APLICATIVOS
A Câmara realizou reunião na tarde do dia 26 entre vere-

adores, sindicatos dos motoristas de transporte por aplica-
tivos, dos taxistas e Secretaria de Mobilidade Urbana para 
discutir alterações em decreto que regulamenta a atividade, 
em Jacareí. Recentemente houve uma atualização nas regras 
que estavam em vigor desde julho de 2017. O decreto mu-
nicipal que regula a atividade foi elaborado em outubro do 
ano passado com base na lei anterior. “Por isso, precisamos 
construir junto com a categoria alterações que atendam tais 
atualizações”, disse Edinho Guedes, titular da pasta.

NOVO ENCONTRO
Para formalizar o conjunto de demandas e propostas, 

tanto dos taxistas quanto dos motoristas do transporte por 
aplicativo em Jacareí, será realizada nova reunião entre a ca-
tegoria, gestores da prefeitura, vereadores e representantes 
do Ministério Público Estadual para análise das sugestões, 
a fim de encontrar o ponto de equilíbrio para adequação às 
novas regras impostas pela atualização da lei federal.

TURISMO 

Seis municípios, entre eles Jacareí, receberam do gover-
nador Márcio França (PSB/foto) na segunda-feira (30), em 
Aparecida, os seus certificados de Municípios de Interesse 
Turístico (MIT). Monteiro Lobato, Paraibuna, Jacareí, Iga-
ratá, Cachoeira Paulista e Queluz compõem um grupo de 
46 novos municípios que passarão a ter direito a mais de 
R$ 594 mil, em 2018, para obras de infraestrutura turística, 
mediante convênio com a Secretaria Estadual de Turismo.

PRECURSOR
O governador lembrou que foi o primeiro secretário de 

Turismo de São Paulo e, nessa função, o responsável pela 
criação dos MITs. “Os municípios de interesse turístico são 
uma concepção moderna de turismo”, explicou o governa-
dor. “A visão antiga pensava que só atrairiam turistas as 
cidades com praia ou outro atrativo natural. Já a visão mo-
derna sabe que o turismo é uma atividade eminentemente 
econômica. Toda cidade que recebe pessoas, por qualquer 
motivo, pode explorar sua vocação turística”, disse França.

REQUISITOS
Para ser de Interesse Turístico, os municípios preenche-

ram alguns critérios descritos no projeto aprovado pela As-
sembleia Legislativa. Todos têm de possuir Conselho Muni-
cipal de Turismo, serviço médico emergencial, infraestrutura 
básica e Plano Diretor de Turismo. A emenda à Constituição 
aprovada pela ALESP representa uma grande conquista para 
o setor, uma atividade que, no Brasil e no mundo, é geradora 
de emprego e renda.

Divulgação/CMJ

Governo de SP
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José Luiz Bednarski

Racismo, discriminação e preconceito são termos pró-
ximos, mas que possuem conceitos ligeiramente diversos, 
cada qual com consequências jurídico-filosóficas diferentes.

Preconceito é a geração de uma ideia com base em 
regras de experiência. Ao presenciar fatos e somar ensina-
mentos, todos os seres humanos desenvolvem preconceitos 
ao longo de sua vida.

Ao envolver acentuado grau de generalização, muitas 
vezes o preconceito resultará em erro. Como exemplos, 

revistas policiais em inocentes, ou talentosa promessa fu-
tebolística prematuramente dispensada em peneira por ser 
de baixa estatura.

Todavia, por despertar um senso de autopreservação, 
nem sempre o preconceito é nocivo, pois uma desconfiança 
adequada pode prevenir um grave dano. É o que acontece 
diariamente com muitos consumidores que escapam de 
estelionatários por pressentirem, mesmo sem total certeza, 
que a transação proposta é um golpe.

Diversamente do preconceito, a discriminação só possui 
face cruel, já que se cuida de uma rígida concepção de mundo 
que exclui ou menospreza o próximo sem fundados motivos, 
ou por razões irracionais, como o ódio e a frustração.

 Destratar alguém pela cor da pele ou origem étnica de 
seus antepassados é discriminação, conduta inaceitável, a 
merecer censura comunitária, amparo social à vítima e severa 
punição civil e penal do infrator. 

Costuma-se chamar de racismo a específica discriminação 
pela cor da pele, mas o termo está equivocado. Nossa raça é 

uma só (‘Homo sapiens’) e abarca todas as características 
físicas de cabelo, pigmentação e traços do ser humano. 

Além de não ser critério racial, a tez escura não pertence 
a uma etnia específica, eis que existe além da África. É 
presente em parte dos povos indígenas, hindus, japoneses 
e árabes. Assim como há muitos africanos autóctones de 
pele clara, como os líbios, tunisianos, argelinos, egípcios 
e marroquinos.

Portanto, ao pé da letra, só deveria ser chamada de ra-
cismo a discriminação humana em relação aos seres vivos 
de outras espécies da Natureza, como a recente matança 
de micos por rurícolas ignorantes que os consideram res-
ponsáveis pela transmissão da febre amarela.

Preconceito, discriminação e racismo diminuirão à 
medida que as pessoas tiverem mais consciência sobre si, 
seu semelhante e o mundo.

José Luiz Bednarski é Promotor de 
Justiça da Cidadania e do Consumidor

Preconceito, Discriminação e Racismo

cidade

Parceria prevê mutirão de cirurgias 
para reduzir fila de espera em Jacareí
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Prefeitura já devolveu R$130 mil 
de cobrança indevida da taxa de lixo

A Prefeitura de Jacareí 
anunciou que já devolveu 
quase R$ 130 mil referente 
à cobrança indevida da 
taxa de limpeza pública 
(taxa de lixo) dos anos de 
1998 e 1999. O montante 
equivale à cobrança efetu-
ada entre o período de 30 
de agosto de 2013 a 30 de 
agosto de 2017. De acordo 
com a atual administração, 
já foram deferidos 349 
processos administrativos. 
A devolução, que ocorreu 
entre setembro de 2017 e 
abril de 2018, está sendo 
feita com correção mo-
netária, de acordo com o 
VRM (Valor de Referência 
do Município).

Segundo a Diretora de 
Administração Tributária, 
Anita Soares, o trabalho 
continua em andamento 

e, atualmente, existem 
diversos processos admi-
nistrativos em análise.

O munícipe que deseja 
solicitar a devolução dos 
valores deve comparecer 
ao AtendeBem, locali-
zado no térreo do Paço 
Municipal, e apresentar 
documentos  pessoa is 
e os comprovantes de 
pagamento.

ENTENDA O CASO - 
Em setembro de 2017, a 
Prefeitura de Jacareí aca-
tou a decisão do Tribunal 
de Justiça de São Paulo 
(TJSP) que decretou a 
prescrição da cobrança da 
taxa de limpeza pública, 
conhecida como ‘taxa do 
lixo’, referente aos anos de 
1998 e 1999.

Por sugestão da Pro-

curadoria Geral do Mu-
nicípio, o prefeito Izaias 
Santana (PSDB) autorizou 
a compensação dos valores 
pagos pelos munícipes, 
entre o período de 30 de 
agosto de 2013 a 30 de 
agosto de 2017. Ou seja, 
os contribuintes que paga-
ram a taxa neste período 
podem restituir ou abater 
os valores já quitados em 
outros tributos municipais.

Também foram abatidos 
os valores incluídos em 
parcelamentos em vigor, 
que totalizam pouco mais 
R$ 53 mil. 

A prefeitura informou 
também que já providen-
ciou a baixa das taxas 
que estavam em aberto no 
sistema de cobrança da Dí-
vida Ativa, que somavam 
R$ 808.639,52.

Funcionários de concessionária realizam coleta de lixo 

Al
ex

 B
ri

to
/P

M
J

‘Feira dos Trilhos’ 
é a nova opção de 
comércio e lazer 
na região central

Com o objetivo de 
atrair pessoas para a re-
gião central da cidade e 
proporcionar alternativas 
de renda ao comércio 
local, a Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, com diversas 
ações integradas com as 
demais secretarias, apre-
senta a ‘Feira dos Trilhos’. 
O evento acontece neste 
domingo (6), entre 9h e 
14h no Pátio dos Trilhos. 
Nesta edição, os visi-
tantes poderão aprovei-
tar ambientes divididos, 
como espaço para troca 
de figurinhas da Copa 
do Mundo, área de gas-
tronomia e exposição de 
artesanato, entre outros. 

Prefeitura visita 
região oeste 
para divulgar 
o ‘IPTU Verde’

Técnicos da Secre-
taria de Planejamento 
visitam bairros da região 
oeste na próxima sema-
na para divulgar o ‘IPTU 
Verde’. O programa visa 
conceder alíquota de 
0% na porção territorial 
do IPTU, caso o imóvel 
tenha edificação regula-
rizada com lote de metra-
gem superior a 500 m². 
O primeiro bairro a ser 
visitado será o Chácaras 
Guararema, na segunda-
feira (7). A programação 
continua com Igarapés 
na terça (8) e na quarta 
(9); Veraneio Ijal na quin-
ta (10) e Veraneio Irajá 
na sexta-feira (11). Atu-
almente, Jacareí conta 
com cerca de 1200 pro-
priedades que estão ap-
tas a receber o benefício.

A previsão 
da parceria 
é zerar as filas 
para cirurgias 
pediátricas e 
casos de hérnia

A Redação

A Prefeitura de Jacareí 
anunciou nesta sexta-feira 
(4) um convênio com a 
Santa Casa de Misericór-
dia e o Hospital São Fran-
cisco para realização de 
cirurgias que diminuirão 
a fila de espera na rede. 
Os investimentos chegam 
a R$ 800 mil para a reali-
zação dos procedimentos.

De acordo com a atual 
administração, essa etapa 
contemplará cirurgias de 
vesícula (179), hérnia (85), 
catarata (400) e cirurgias 

Santa Casa 
participa de 
mutirão de 
cirurgias
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cluem casos de fimose ou 
testículos que não estejam 
na zona escrotal.

As cirurgias pediátricas 
e de hérnia terão as filas 
zeradas. As cirurgias de 
vesícula, que hoje tem uma 
demanda reprimida de 259 
pessoas, terão 70% da fila 
diminuída.

PROCEDIMENTOS - 
No total, foram contrata-
dos 2.614 procedimentos, 
que contemplam consul-
tas pré e pós-operatórias, 
além de procedimentos 
oftalmológicos específicos 
para cirurgia de catarata.

“Não conseguimos, in-
felizmente, resolver toda 
a demanda reprimida da 
rede de uma vez só, mas 
estamos nos esforçando e 
realizando aquilo que nos 
comprometemos. Ano pas-
sado já realizamos o muti-
rão de exames e algumas 

cirurgias de catarata e, 
neste ano, iniciamos o mu-
tirão de cirurgias”, explica 
a secretária municipal de 
Saúde, Rosana Gravena.

Todos os procedimen-
tos estão previstos para 
serem realizados nos fins 

de semana ou feriado para 
que não atrapalhe a agenda 
regular da Secretaria de 
Saúde. A pasta entrará em 
contato com os pacientes 
para agendamento dos 
procedimentos.

Não conseguimos, 
infelizmente, resolver 
toda a demanda 
reprimida da rede 
de uma vez só”

“
Rosana Gravena, secretária de
Saúde da Prefeitura de Jacareí
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Izaias cria administrações regionais 
nas zonas leste e oeste de Jacareí

O prefeito de Jacareí, 
Izaias Santana (PSDB) e 
secretários municipais se 
reuniram com moradores 
dos bairros do entorno 
para apresentação do 
projeto do Parque Linear 
do Campo Grande (região 
sul). O evento ocorreu na 
noite do último dia 26 na 
Pizzaria do Xico. 

A obra está orçada em 
pouco mais de R$ 1,683 
milhão e será custeada 
com recursos do Fundo 
Municipal, gerenciado 
pelo Conselho Municipal 
de Habitação e Urbanis-
mo (CMDHU), presi-
dido pela Secretaria de 
Planejamento e composto 
por outras secretarias e 
representantes da socie-
dade civil.

O parque será constru-
ído sobre a área que pas-
sava a linha ferroviária e 
terá, aproximadamente, 
um quilometro de exten-
são linear. Nesta primeira 
etapa, será feito o trecho 
entre o Jardim Liberda-

de, na região do antigo 
Cassununga, e o Viveiro 
Municipal.

O espaço contará com 
pista para caminhada, 
academias ao ar livre, 
praças com bancos e área 
para descanso, ilumi-
nação a Led, área para 
eventos, pergolados, 
gramados e ciclovia, que 
ligará a região ao Pátio 
dos Trilhos.

A construção da ciclo-
via será até o fundo do 
Jardim do Vale, conside-
rando o alto número de 
ciclistas da região.

A Secretaria de Meio 
Ambiente será a responsá-
vel pelo acompanhamento 
dos serviços por meio da 
Diretoria de Parques e 
Áreas Verdes em conjunto 
com um engenheiro civil 
indicado pela Secretaria 
de Governo. O projeto 
também conta com par-
ticipação das secretarias 
municipais de Mobilidade 
Urbana, Infraestrutura e 
Planejamento.

As duas regionais 
serão da competência 
da Secretaria de 
Governo para a 
articulação institucional 
e coordenação de ações

A Redação

O prefeito Izaias San-
tana (PSDB) anunciou a 
criação de duas adminis-
trações regionais, espécie 
de ‘subprefeituras’, que 
atenderão as zonas les-
te e oeste da cidade. A 
medida, antecipada pelo 
Diário de Jacareí em 
setembro de 2017, foi ado-
tada por meio de Decreto 
publicado no Boletim Ofi-
cial do Município do últi-
mo dia 28, e contemplará 
moradores de bairros do 
entorno das rodovias Nilo 
Máximo e D. Pedro I.

De acordo com a atual 

        SERVIÇO

Áreas de atuação das novas administrações 
regionais de Jacareí e bairros de abrangência
PEixo Rodovia Nilo Máximo - Armindo Vicente dos Santos (ser-
vidor efetivo da Secretaria de Governo). O atendimento será às 
demandas relativas aos bairros Cidade Salvador, Jardim Colônia, 
Jardim do Marquês, Jardim Paraíso, Jardim Pitoresco, Jardim 
Real, Jardim Santa Marina, Jardim Yolanda, Parque dos Príncipes, 
Novo Amanhecer e Santo Antônio da Boa Vista.

PEixo Rodovia Dom Pedro I - Roberto Tarcísio de Abreu (asses-
sor comunitário da Secretaria de Governo). O atendimento será 
às demandas relativas aos bairros Águas de Igaratá, Bela Vista 
I, Bela Vista II, Chácaras Guararema, Chácaras Itapoã, Chácaras 
Santa Maria, Igarapés e Chácaras Reunidas Igarapés, Jamic, Jar-
dim Portal Alvorada, Primeiro de Maio, Residencial Vale Dourado, 
Recanto dos Pássaros, Santana, Veraneio Ijal, Veraneio Irajá, Vinte 
e Dois de Abril e Vista Azul.

administração, as duas 
regionais serão da com-
petência da Secretaria 
de Governo, para a ar-
ticulação institucional e 
coordenação de ações, 
‘de modo a melhorar o 
atendimento’. “Os mora-
dores desses dois eixos 
poderão fazer suas solici-
tações descentralizadas, 
proporcionando maior 

efetividade às ações re-
alizadas nas regiões dos 
bairros Igarapés e Cidade 
Salvador”, destacou o se-
cretário Celso Florêncio.

“Esta iniciativa visa 
melhorar o atendimento 
dos serviços de infra-
estrutura, manutenção 
e zeladoria, com toda a 
estrutura formada para es-
tas duas regiões, que são 

extremamente populosas 
e com dinâmicas indepen-
dentes da região central”, 
completou o secretário.

As regionais articu-
larão as atividades da 
Administração no âmbito 
de sua região de atuação, 
por meio do levantamen-
to, encaminhamento e 
acompanhamento de de-
mandas às secretarias e 
autarquia, como Infra-
estrutura, Mobilidade 
Urbana, Meio Ambien-
te, Segurança e Defesa 
do Cidadão, Esportes e 
Recreação e Fundação 
Cultural de Jacarehy.

Para o eixo da Rodovia 
Nilo Máximo, o adminis-
trador regional será Ar-
mindo Vicente dos Santos 
e para o da Rodovia Dom 
Pedro I, Roberto Tarcísio 
de Abreu. Ambos foram 
candidatos a vereador nas 
eleições municipais de 
2016 e estão lotados na 
Secretaria de Governo, 

Vista geral do bairro Igarapés na região oeste de Jacareí

onde exercem cargos de 
assessores comunitários. 

Armindo dos Santos, 
ou ‘Tio Armindo’, foi 
candidato a vereador pelo 
PSDB em 2016 com 1.048 
votos, e ocupa, atualmen-
te, a segunda suplência 
do partido na Câmara. 
Já Roberto de Abreu, foi 
candidato a uma cadeira 

no Legislativo pelo PDT 
com 1.736 votos. 

Atualmente, a Prefei-
tura de Jacareí conta com 
duas subprefeituras, nos 
distritos São Silvestre 
(região oeste) e Parque 
Meia-Lua (região norte), 
ambas também ocupadas 
por candidatos a vereador 
nas últimas eleições. 
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Prefeitura apresenta projeto de 
Parque Linear para moradores

O prefeito Izaias (à esquerda) e secretários durante apresen-
tação do projeto do Parque Linear a moradores

Alex Brito/PMJ
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Folhetim

Os alunos cresceram. 
Do Grupão passaram to-
dos ao Cene, até o pro-
fessor Célio. Havia três 
cursos – Normal, Clássico 
e Científico – e um sandu-
íche de sucesso, o Popular. 

Rosário, pessoa saudá-
vel com recaída bissexta 
apenas para o tradicional 
bolinho caipira, evitava 
visitar a cantina. Já sua 
gulosa e inseparável amiga 
Conceição, que adorava 
mortadela na chapa, co-
mia um Popular por dia, 
com notáveis progressos 
no charmoso pneuzinho e 
buço cerrado.

Depois da escola, a 
rotina apaixonada do casal 

protagonista permanecia 
inquebrantável. Afonso 
estudava com a namora-
da na Biblioteca Macedo 
Soares. No fim das tardes 
quentes, atravessavam o 
Esmaga Sapo de mobylet-
te (Rosário na garupa, 
agarradinha à cintura do 
playboy) e nadavam juntos 
no impoluto Rio Paraíba.

Um belo dia, nessas 
aventuras aquáticas, um 
mendigo esbaforido anun-
ciou - um príncipe estava a 
caminho da Capital e pas-
saria com sua comitiva por 
Jacareí. O balseiro Pedro, 
patriarca da mobilidade 
urbana, tomado de asso-
mos patrióticos, preparou 

incontinenti seus rijos car-
retéis para o transporte da 
autoridade até o São João. 

Entretanto, o destemido 
cavaleiro de sangue azul 
nem foi identificado pelo 
operativo funcionário mu-
nicipal. Cruzou despercebi-
do o rio, trajado com o uni-
forme de um dos guardas de 
honra, para preservar secas 
suas vestes reais.

Quando as bolas do 
campo da Ponte Preta caí-
am no rio, Afonso contava 
à namorada sobre o novís-
simo e moderno Pacaem-
bu, estádio paulistano com 
arquibancadas gigantescas 
que continham qualquer 
chutão para o ato. 

Distraída, Rosário não 
dava atenção para co-
mentários sobre cidades 
outras. A impactante pas-
sagem do príncipe por 
Jacareí reforçou o amor da 
moça pela sua terra natal 

Job e Nilton

e a relevância desta aos 
destinos da Nação.

Logo depois, os namo-
rados testemunharam a 
construção da tão aguarda-
da ponte de concreto, co-
mandada pelo engenheiro 
Emídio, que passou a ser 
admirado pelo vestibulan-
do Afonso. Estimulado 
por seu guru, o professor 
Célio, o rapaz encontrara 
a motivação faltante para 
intensificar os estudos a 
uma vaga no concorrido 
curso de engenharia civil 
do Mackenzie.

Rosário, embora ressen-

tida pela mu-
dança intentada 
do amado a São 
Paulo, encon-
trou na aposen-
tadoria da balsa 
o consolo de 
ver sua queri-
da cidade rumo 
aos píncaros do 
progresso in-
dustrial. 

A l i á s ,  h á 
tempos já so-

nhava com um emprego 
na fábrica de meias Elvira. 
Pois o destino conspirou 
a seu favor: derrubou in-
voluntariamente o RG 
na porta das Faculdades 
Integradas Tinguera (FIT) 
e acabou matriculada no 
curso semipresencial de 
automação industrial.

Disse um sábio de pro-
funda inspiração que “sau-
dade é o amor que fica”. 
Mas sobreviverá o rela-
cionamento dos universi-
tários Rosário e Afonso à 
distância? Só o tempo se 
incumbe de responder. 

Cada figurinha por aí...

A disputada

Capítulo II – Os espinhos do amor

“Jacareí Cidade Leitora” (também de seus escritores)

Jacareí! A emoção  
me faz ficar incontida.                                                                                                  
Vi, nos trilhos da estação, 
minha infância refletida!  
(MMNTP - uma jacareiense ausente)

     

Voltar a ser criança é o 
sonho de muitos homens 
de bom coração. Chegada 
a Copa do Mundo, espera-
se em vão que a anima-
ção sazonal agite as ruas. 
Conforme o país avança 
em consciência política, 
nem parece que estamos 
às vésperas do torneio. 
Para nos motivar, batem 
à porta das lembranças os 
sobreviventes álbuns de 
figurinhas.

Décadas atrás, bastante 
gente comprou o chiclete e 
a bala só para preencher a 
coleção. A guloseima era 
ignorada e jogada fora, 
para desperdício do con-
sumo, mas sorte da saúde 
bucal. 

Ao contrário de antiga-
mente, colecionar as figu-
rinhas da Copa do Mundo 
não é mais brincadeira 
exclusiva de meninos. 
Envolve jovens, adultos, 
idosos e até mulheres que 
gostam de futebol.

Aliás, na verdade, as 
crianças de hoje, criadas 
fechadinhas no ar con-
dicionado dos shoppings 
e entretidas pelos table-
tes e celulares da vida, 
são meros coadjuvantes e 
aprendizes de seus respon-
sáveis, na deliciosa caça 
aos cromos faltantes. 

O comando adulto do 
álbum da Copa adicionou 
um pouco de fel ao doce 
hábito infantil. Não se vê 
mais jogo de bafo por aí. A 
troca geralmente se limita 
ao redor das bancas de jor-
nal e é feita com a ajuda de 
corretores profissionais, 
uma figura execrável que 
tisna a inocência do passa-
tempo e almeja lucrar com 
o escambo.

Esses fariseus chegam a 
vender a preço exorbitante 
(metade de um passe de 
ônibus) a primeira figura 
(número 00) e as brilhan-
tes, sob alegação de serem 
mais difíceis de tirar ale-
atoriamente no pacotinho.

Mas os petizes são sem-
pre insuperáveis e deixa-
ram sua marca de genuína 
alegria, nesta Copa e na 
passada: disseminaram o 
folclore de colar os joga-
dores argentinos de cabeça 
para baixo, na tentativa de 
dar azar ao selecionado 
‘hermano’.

Em distantes reparti-
ções públicas, responsá-
veis servidores aproveitam 
a hora do intervalo para 
trocar as repetidas com 
os colegas. Se um cínico 
rascunha alguma obser-
vação sobre a puerilidade 
da iniciativa, os sisudos 

envolvidos pretextam cole-
cionar para os filhos.

Enfim, tão inverossímil 
quanto um bebê de colo 
ser o colecionador é a tese 
de que “um dia não exis-
tirá álbum de figurinhas 
em tempos de Copa do 
Mundo”. 

Embora as ruas enfeita-
das pareçam um passado 
irreversivelmente distan-
te, pelo menos temos o 
antigo costume do álbum 
para nos lembrar dos 
bons tempos.

Nas praças, principalmente sábados e domingos, movimentação intensa para as trocas

José Luiz Bednarski

EXCLUSIVO

Nosso famoso cardiologista
Dr. Fuad Mogames também
está muito empenhado em 
completar o álbum da Copa
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Meu último livro pe-
netra verticalmente nas 
camadas do tempo que 
cobrem os largos da Es-
tação e do Bom Sucesso. 
É uma viagem dentro de 
um espaço relativamente 
curto, mas pleno de his-
tórias e acontecimentos.

A chegada do trem 
de ferro em Jacareí mu-
dou a vida da cidade 
impondo rotas a serem 
seguidas, fechando ruas 
e criando barreiras que 
surgiam na passagem 
dos longos comboios. 
Foi um longo tempo de 
convivência do homem 
com a máquina. Por aqui 
passaram grandes vultos 
do mundo político que 
agitaram o Largo. Pas-
saram também artistas 
que mexeram com o 
libido da garotada que 
estudava no “Nogueira 
da Gama”.

Na maioria dos acon-
tecimentos políticos e 
cívicos a “Banda” pon-
tuava com alegria os 
momentos de espera, 
chegada e partida. Pela 
lateral do caminho de 
ferro as pessoas olhavam 
os vagões de passageiros 
que, da janela estreita, 
acenavam ou devolviam 
as chamadas.

A Estação era um 
ponto chique; para lá 
iam as senhoritas com 
sua melhor roupa da 
época. Os homens, de 
palheta.

O Largo do Bom Su-
cesso era uma passarela, 
quando a tarde caía e o 
alto-falante do cinema 
convidava os interes-
sados em assistir a um 
filme novo, muitas vezes 
exibido no mesmo dia de 
São Paulo. Ir ao cinema 
era a maior diversão da 
população. Nas tardes 
do sábado e domingo 
a criançada esperava a 
continuação do seriado. 
O mocinho salvava-se 
descaradamente das pio-
res situações.

Bem. O espaço é cur-
to. Compre o livro para 
ler o próximo episódio.

Largos
Benedicto Sérgio Lencioni
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CANTINHO DOS
CONTINHOS 
de Celso 
Abrahão

Um dos mais emble-
máticos personagens da 
mitologia grega é Procus-
to, impiedoso bandido que 
possuía uma cama de ferro 
de seu exato tamanho. 
Divertia-se obrigando os 
viajantes que capturava 
a deitarem-se nessa tal 
cama; se maiores, cortava-
lhes as pernas, se menores 
esticava-os até caberem 
exatamente no leito. Ma-
tava-os qualquer que fosse 
sua altura, até que o heroi 
Teseu logrou prendê-lo, 
aplicando contra ele o mes-
mo suplício: cortou-lhe a 
cabeça e os pés.

A ideia subjacente ao 
mito de Procusto, confor-
me a maioria dos estudio-
sos, é a da intolerância, 
razão pela qual eliminava 
maldosamente todos os 
que não fossem de seu ta-

Leito de 
Procusto

manho. Contudo, quando a 
deusa Atena procurou-o a 
fim de dissuadi-lo de con-
tinuar com a prática, ar-
gumentou maliciosamente 
que a finalidade era apenas 
a de acabar com as diferen-
ças entre os homens. Mas 
essa não era nem de longe 
sua intenção, pois elimina-
va também os da mesma 
altura, valendo-se de outro 
leito, de medida diferente, 
que mantinha escondido.

Há igualmente quem 
veja, no aludido mito, 
u’a metáfora de crítica às 
tentativas de imposição 
de comportamentos pré-
vios em todas as áreas do 
conhecimento humano. 
Com efeito, só para citar 
um exemplo, não se es-
tigmatiza com o apodo de 
“herege”, cujo sentido é 
inegavelmente negativo, 
qualquer pessoa que negue 
algum dogma religioso? É 

a intolerância do homem 
em relação aos outros, po-
rém, que melhor caracteri-
za o Mito de Procusto. De 
fato, veja-se que foi da en-
ganosa ideia de que a raça 
branca é superior à negra 
que nasceu a escravidão, 
hoje felizmente contida (ao 
menos explicitamente), mas 
que persiste na segregação 
racial que ainda ocorre em 
muitos pontos do planeta. 
Veja-se também que foi da 
intolerância dos arianos, que 
se consideravam superiores 
aos judeus, que teve origem 
o absurdo do holocausto. 

E que dizer da  ominosa 
invocação de Deus para 
enquadramento de apon-
tados hereges e supostas 
bruxas, submetidos todos 
a indizíveis suplícios de 
purificação e até mesmo 
à morte nas fogueiras da 
inquisição durante a Idade 
Média, que afinal nem está 

Escreva uma interpretação 
da foto ao lado e ganhe dois 

ingressos para qualquer 
Cinemark (menos para 

filmes em 3D)
Mande um pequeno texto 

em mensagem de
WhatsApp: 

(12) 991234243, 
ou pelo email: 

estjac@gmail.com
Veja na página 8 o vencedor

da edição passada

Revele seu estilo 
de ‘ler’ fotografia

Renata
Bednarski   De

        sa
  fio

Darly Viganó

darly.vigano@gmail.com

Era o orgulho da cidade. Os Biscoitos Jacareí, 
“biscoutos“, como também se pronunciava à época, 
eram reconhecidos de longe pela lata quadrada, azul, 
com o desenho do jacarezinho. Tinham um sabor 
diferente, que encantava crianças, jovens e adultos.

Os nomes eram sugestivos: “flor, maçã, sequilho, 
palito, rosquinha” e eram todos artesanais. Presentear 
com uma  lata de biscoito agradava geral. E quando 
a gente visitava pessoas de outros lugares era de bom 
costume levar uma lata de biscoutos, assim como 
quem passa pela Inglaterra tem que trazer o soldadi-
nho da guarda da rainha.

Era um charme ver os vendedores que circulavam 
nos trens durante a parada, anunciando: “olha aí, 
olha ai, os biscoutos jacareí”. Soava como música aos 
viajores, que compravam e, com isso, Jacareí ficava 
cada vez mais conhecida em outros rincões.

Não era só nos trens. Na década de 1950 a estra-
da velha São Paulo – Rio passava pela Rua Alfredo 
Schurig, e os viajores paravam para comprar. Com 
a inauguração da Via Dutra, em 1950, aumentaram 
os pontos de venda, em barraquinhas ao longo da 
estrada e nos postos de combustíveis. Os vendedores 
apregoavam girando as latas para chamar a atenção. 

Para os moradores da cidade, os Biscoutos Jacareí, 
mais do que uma guloseima de refinado paladar, 
eram um orgulho. A fábrica era bonita e ocupava 
dois quarteirões. A frente e a loja ficavam na Alfredo 
Schurig, nos “quatro cantos” e a área de confecção era 
a continuação da loja e avançava para a Rua Antônio 
Afonso onde agora existe um estacionamento.  

A fachada era revestida de mármore preto e os 
balcões, também de mármore, chamavam a atenção 
pelos detalhes em metais dourados.  Todos compra-
vam. Nessa época áurea, Jacareí tornou-se conhecida, 
como “Terra dos Biscoutos”.  

Ainda hoje, quando nós jacareienses nos apresen-
tamos fora da cidade, é comum nos perguntarem: ah! 
Jacareí, a terra dos bicoutos?... Rimos e concordamos 
com discreto contentamento, ao sentirmos que os 
biscoutos jacareí, de fato, projetaram a nossa cidade. 
E, para nosso orgulho, às vezes acrescentamos: sim, 
os Biscoutos Jacareí que foram contemplados com a 
medalha de ouro do quarto centenário de São Paulo,       

em 1954, como “o melhor biscouto do Estado”.

É comum a sensação de 
que o tempo passa cada 
vez mais depressa. Ainda 
ontem celebrávamos a 
Páscoa e anteontem fes-
tejávamos o Ano Novo. O 
relógio e o calendário são 
impiedosos em seu ritmo 
contínuo e o excesso de 
compromissos nos impede 
de contemplar a beleza 
que se esconde em cada 
período do ano.

Chegamos a maio. Mês 
de Maria. Mês das noivas. 
Mês das mães, uma das 
mais belas expressões de 
amor de toda a criação. 
Em nosso cotidiano de 
filhos e filhas, em diver-

tão longe assim?
Nem é preciso retroa-

gir tanto ao passado para 
serem encontrados outros 
exemplos. Com efeito, o 
famigerado Estado Islâ-
mico divulgou, em janeiro 
de 2016, o vídeo da cruel 
execução de cinco infi-
éis, cujas cabeças foram 
cortadas. Uma “filial” 
egípcia desse mesmo grupo 
terrorista também divul-
gou, naquele mesmo mês, 
a impiedosa execução de 
outras 20 pessoas. São 
numerosos os exemplos de 
intolerância criminosa que 
poderiam ser elencados. 
Inclusive aqui em nossa pá-
tria tivemos o caso, acon-
tecido em agosto de 2017, 
no Rio Grande do Sul, dos 
jovens obrigados a cavar as 

próprias sepulturas antes 
de serem fuzilados.  

À vista da proximidade 
das eleições, fico imagi-
nando que cidadãos hones-
tos e decentes do país de-
veriam armar uma “Cama 
de Procusto Eleitoral” para 
todos os corruptos que, 
ardilosamente, pretendam 
buscar  abrigo no contro-
verso foro especial, a fim 
de escapar ou pelo menos 
adiar seu alcance pela 
“longa manus” da Justiça. 
Não para eliminá-los fisi-
camente, mas para lançá
-los em “limbo cívico” que 
talvez possa ser-lhes tão ou 
mais penoso que a morte 
física. Não deixa de ser 
uma solução viável. Você 
não acha?!                                                                                                   

sas etapas de nossas vidas  
já ouvimos estas quatro 
frases que expressam com 
singeleza a imensidão des-
te amor:

“Não chegue muito tar-
de!” Não importa a sua 
idade ou onde você está. 
Na festa, na balada, na 
rua, até na igreja. O cora-
ção materno não descansa 
enquanto o filho não chega. 
Preocupação imortalizada 
por Adoniran Barbosa no 
Trem das Onze: “Minha 
mãe não dorme enquanto 
eu não chegar.”

“Tudo vai dar certo”: 
desde a ansiedade da 
criança às vésperas de uma 
prova até a inquietação de 
um adulto ante o desafio 

de um novo emprego, as 
palavras maternas são 
sempre um bálsamo de 
otimismo;

“Você comeu tão pou-
co!”: o amor de mãe vai 
muito além da regra nu-
tricional, dieta ou jejum. 
Elas sempre abastecem 
nossos pratos com gene-
rosas porções, sobremesa 
e o inesquecível cafezinho;

“Eu não queria dar tra-
balho”: no entardecer da 
vida, vem a preocupação de 
muitas. Ao menor sinal de 
cuidado dos filhos, muitas 
se constrangem esquecendo 
de que nenhum gesto retri-
bui tanto amor demonstra-
do ao longo da vida

Outras frases poderiam 
expressar o zelo de nossas 
queridas mães para conos-
co. Que neste maio não 
nos esqueçamos de ma-
nifestar o nosso amor por 
elas. Feliz Dia das Mães!

“O biscouto”
Geraldo José da Silva

Eram cortadas
as pernas de quem não
coubesse na cama

Quatro frases
e um só amor

Fábio Vieira
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Vidas 3x4
Publicamos parte dos 
74 contos minima-
listas integrantes da 
coletânea intitulada 
“Vidas 3x4”, de Celso 
Abrahão.
“Os textos, de apenas 
50 palavras, são como 
pequenas ‘fotos em 
3x4’, da vida de cada 
personagem”, explica 
o escritor jacareiense. 

ESTREIA 
Merda!  Ouvindo 

isso, Roberta caminhou 
apressada e postou-se 
decidida. Falou tudo, 
nada a intimidou! De-
senvolta, cabelos soltos 
e um vestido trans-
parente, competente 
em não esconder seus 
seios, cintura e coxas. 
Mostrou-se por in-
teiro, não importan-
do quem ali estivesse.  
Linda. Arrancou de si 
qualquer insegurança.  
Ao final, feliz, curvou-
se e chorou. 

                     
VELHICE

Um cigarro, um co-
nhaque e um afago, 
por favor... me ajudam 
a viver! Suplica Antô-
nio à sua cuidadora. 
Paciência não falta a 
Ruth, diuturnamente 
vigilante. Mesmo as-
sim, ele sai, perde-se 
na cidade, às vezes cai 
e sangra. Cumpliciam-
se escondendo esses e 
outros fatos dos filhos 
de Antônio. Também, 
raramente aparecem!

‘DON JUAN’
“Algo em seu olhar, 

tão atraente!  Algo em 
seu sorriso, tão exci-
tante! Algo em meu 
coração dizendo que  
devo lutar por você!” 
Impossível resistir às 
investidas românticas 
do grande conquista-
dor que fora Alfredo. 
Quantas namoradas! 
Casamentos? Pelo me-
nos três.  Sabia abor-
dar as mulheres! Seu 
segredo?  Letras das 
canções de Sinatra!

Nota da redação- 
Para você entender o sen-
tido do primeiro conto, é 
preciso lembrar-se de que 
merda é uma espécie de 
interjeição que os artistas 
de teatro ou da TV (inclu-
sive os da Globo) dizem 
aos estreantes na carreira 
ou numa peça quando eles 
vão entrar em cena pela 
primeira vez.



Poesias visuais de Guataçara Monteiro                                                 
Ludmila Saharovsky

Era o ano de 2003 quan-
do fiquei sabendo que um 
jovem recém-chegado de 
Castanhal, no Pará, havia 
montado em Jacareí uma 
casa-atelier muito acon-
chegante decorada com 
desenhos de seu Norte. 
Fui lá, entrei num quin-
tal gostoso onde se des-
tacava um salão amplo, 
claro, colorido. 

O anfitrião era muito 
jovem, muito tímido, mui-
to simpático. A afinidade 
surgiu de pronto. Ele me 
contou que viera para 
Jacareí por conta de uma 
bolsa de estudos e por aqui 
ficou. Pretendia conquis-
tar amigos, viver de sua 
arte, ser feliz. Foi o que 
fez. Começou pintando 
algumas telas pequenas, 
estampou camisetas e bol-
sas rústicas de tecido, mas 
já com uma identidade 
própria que chamava a 
atenção pela leveza dos 
temas e beleza do colori-
do: estampas geométricas 
fazendo fundo a pássaros, 
flores, frutas, mandalas; 
figuras de contos popula-
res e toda a fauna e a flora 
de sua região natal.

Em pouco tempo, esse 
menino já se destacava 

no Cenário das Artes 
Plásticas aqui do Vale do 
Paraíba. 

De lá para cá foi en-
riquecendo seu currículo 
com mais de 20 exposições 
individuais. Seu trabalho 
despertou interesse tam-
bém na área educacional 
de nosso Vale. 

Em 2010, em busca de 
maior espaço, mudou-se 
para Igaratá, onde vive 
e trabalha. Em 2016, foi 
convidado por uma cura-
dora brasileira que reside 
em Paris, para o 19 salão 
de Arte Contemporânea do 
Carrossel do Louvre, onde 

participou com quatro 
telas, o que deu enorme vi-
sibilidade ao seu trabalho. 
Através de um patrocínio, 
foi à mostra e viajou por 
19 dias pela Europa, desta-
cando sua passagem pelos 
lugares em que Van Gogh 
viveu e produziu. Uma 
experiência rica que au-
mentou nele o sentimento 
de amor pelo Brasil. “Fico 
igualmente feliz expondo 
tanto Paris quanto em Ja-
careí, pois o que eu quero 
é que minha arte chegue 
ao maior número de pes-
soas e em especial para os 
brasileiros”, diz.

Para celebrar este ano 
seus dez anos de pintura, 
Guataçara já tem agenda-
da uma grande exposição 
em Jacareí com instala-
ções, pinturas imensas, 
esculturas, que será um 
resumo de toda a sua 
produção nesta década, 
programada para dia 16 
de agosto, no Educa Mais 
Jacareí, no espaço de ex-
posições do nosso teatro 
do Vale dos Sinos.

Muitos planos, muitos 
projetos e empreendimen-
tos para este ano e os pró-
ximos movem este artista 
cujo nome em tupi guarani 

significa andarilho, cami-
nhante, viajante: exposi-
ções, Workshops de dan-
ças circulares e artes no 
Brasil e no exterior, cursos 
sobre cultura popular e 
tradições da Amazônia, 

Um dos quadros de Guataçara da série “No coração do Rio” exposto em 2016 em São José

Ludmila e Guataçara. Ele expõe na Catioca, em Jacareí

Paraense conhecido internacionalmente, radicado na região, expõe trabalhos na Catioca, ponto de encontro de artistas em Jacareí

Eu achei que seria fácil 
escrever sobre minha avó 
paterna, a Matildinha, 
minha Cuca. Agora sen-
tada de frente para o com-
putador, percebi que me 
faltam palavras e sobram 
sentimentos. E que difícil 
tarefa é essa de escrever 
sobre sentimentos.

Quando fecho os olhos, 
consigo vê
-la com seus 
vestidos re-
tos e mar-
rons,  seus 
sapat i n hos 
baixinhos de 
vovó, fazen-
do comidas 
com os me-
lhores chei-
ros e gostos. 
Consigo me 
lembrar do 
ch e i r o  d a 
casa peque-
na, que na minha me-
mória de criança, era a 
maior e mais gostosa do 
mundo. Hoje eu sei que 
não é porque lá havia 
muitos cômodos, brinque-
dos e espaços, mas porque 
sobrava AMOR. 

Consigo nos ver nova-
mente deitadas no sofá de 
madeira, assistindo tele-
visão com o vô, enquanto 
eu mexia na parte mais 

Matildinha, minha Cuca
Marina Svetlic
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festivais e produtos com 
a assinatura de sua nova 
marca Guataçara Brasil.

FOTO


S:
 D

iv
ul

g
aç

ão

Guataçara Monteiro, 
no Yutube: https://youtu.br/
Bmbl3BKhENs

fofinha do seu braço. 
Íamos na igreja todo 

sábado a noite e, enquanto 
ela rezava e sabia de cor e 
salteado tudo que o padre 
dizia, eu me divertia com 
o meu vô do lado de fora, 
tomava sorvete, comia pi-
poca, brincava na praça e 
conversava com os outros 
fugitivos da missa. 

Nem preciso dizer que 
não me tornei (ainda, tal-

vez, quem sabe) uma super 
praticante de nenhuma 
religião, mas posso dizer 
que minha avó me incen-
tivou a ter fé, acreditar em 
Deus, ainda que de forma 
diferente da sua. Acredito 
numa força maior que nos 
rege, num amor que não vê 
cara, num sopro de ternura 
nas horas difíceis, num 
vento que traz boas notí-
cias, num perdão que muda 

o rumo da vida, numa 
porta que se abre, numa 
porta que se fecha, num 
ciclo que se renova, nas 
p e s soa s  c o lo c ad a s  a 
dedo em nossas vidas, 
no destino... pode ser 
uma visão mais romântica 
da vida, mas não quero 
perdê-la.

Minha Matilde era ca-
rinhosa, engraçada (de 
vez em quando saiam uns 

palavrões di-
vertidíssimos 
e que eu nun-
ca consegui 
dizer), ativa, 
batalhadora 
e a melhor 
cozin hei ra 
do mundo! 
Gosto de me 
lembrar dela 
assim. Dei-
xo de lado os 
últimos anos 
com pouca 
saúde e já 

muito velhinha. 
Termino chorando de 

saudade da minha vozinha 
querida e de um tempo 
de pureza que não volta 
mais. Quanta saudade! 
Quanto amor! Clichê ou 
não, abracem, beijem, sin-
tam, amem e vivam com 
carinho todos os momentos 
possíveis. Só posso agrade-
cer por ter em mim tantas 
lindas lembranças. 

“Ela era carinhosa; de vez em quando saía uns palavrões...”
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por Thutto    BURGO MESTRELIDA
 DE

Até quando pais cuidam dos 
filhos? Penso que antes, durante 
e depois que nascem numa rede 
de relações que se interligam nas 
diversas dimensões deste gran-
dioso e encantador universo! 
Muitos são os motivos que me 
levam a tais certezas. Divido 
com vocês um deles.

Meu pai dentista, homem 
guerreiro íntegro, ético, conser-
vador e minha mãe professora, 
profissional de excelência, não 
mediram esforços para que nós, 
os quatro filhos estudássemos.

Minha irmã gêmea, atriz e 
cantora (profissão que trazia 
algumas diferenças na relação 
com o pai que não fazia muito 
gosto), há 40 anos em São Paulo, 
praticamente a convenci a vir 
morar em Jacareí. Várias foram 
meus argumentos: qualidade 

Que coincidência é essa?
Prof.ª  Me. Maria Thereza Ferreira Cyrino

de vida, proximidade familiar, 
possibilidades de trabalho visto 
ser professora de canto, além de 
poder conviver neste universo 
cultural e artístico tão acolhedor 
da nossa cidade. 

Encontramos a casa para sua 
moradia, fizemos as tratativas 
com um corretor amigo e a 
mudança aconteceu. Algumas 
adequações nesta casa foram ne-
cessárias. Para tanto, o próprio 
dono, aposentado que conhecia 
muito bem as possibilidades do 
imóvel pois lá já havia sido seu 
local de trabalho, prontificou-se 
a resolver. Nestas conversas con-
tou-lhe que era dentista aposen-
tado. Quando ela lhe disse que 
era de Campinas, este logo rela-
tou que havia feito odontologia 
em Campinas. Nossa, meu pai 
também. E pasmem, foram co-

legas de turma. Levou-nos para 
ver seu álbum de formatura, pre-
senteando-nos com várias fotos. 
Meu pai aos 36 anos e ele aos 
21 anos ali estavam no mês em 
que nascemos.  Declarou: “Seu 
pai era o mais velho da turma, 
casado, com filhos, inteligente e 
estudioso, cuidou de muitos, nos 
estudos e na vida de estudante, 
principalmente de mim. Eu o 
admirava e sou muito grato a 
ele”. Como assim? Como pode?

Diante destes fatos tão en-
trelaçados, costurados, sessenta 
anos depois, as diferenças entre 
pai e filha ruíram, Será que 
foi coincidência? Este mundo 
que a gente não vê, sentimos e 
percebemos de diversas formas. 
Neste caso, demonstrou a quebra 
de paradigmas do amor inver-
tido entre pai e filha trazendo 
certezas e conforto. O mundo 
invisível tem minha gratidão!

Dorival (foto) foi o vencedor 
do desafio proposto na edição 
passada, que foi comentar sua 
maneira de ver a foto de Renata 
Bednarski,  publicada na página 
6 e reproduzida abaixo:

Segundo a leitura de Dorival,  
a foto lhe diz que “Diante da si-
tuação política vivida pelo país, 
prefiro ver a Câmara Municipal 
e os políticos de Jacareí por 
outro ângulo”.
Ele ganhou dois ingressos para 
qualquer dia em Cinemark
Contatos com este caderno:
ejac@diariodejacarei.com.br 
WhatsApp: (12) 99123-4243

O mundo que a gente não vê

CUMPRIMENTOS
Ao receber o Diário de Ja-

careí  do último sábado (7), 
fui surpreendido com o encarte 
“Estação Jacareí”. 

A cada linha, a cada parágra-
fo, não me ocorreu outra coisa 
se não manifestar meus aplausos 
pela iniciativa, esperando seja 
duradoura.

Há tempos necessitávamos de 
coisas boas; que esta tenha vindo 
para ficar. 

Edson Andrade
Cartório Jacareí   

Ficarei curiosa para aguardar 
as publicações do novo espaço 
para histórias e personalidades 
que constroem a cidade de Jaca-
reí. Como mineirinha, aprovada 
a “Estação Jacareí”. Parabéns à 
direção do Díário de Jacareí .

Lucimar Ponciano
Presidente da Câmara

MENSAGENS
DOS LEITORES
----------------

Tinha dores 
agudas e espaçadas
dores

navalhas na ferida
árvore tombada  
As dores e o nada

A fusão do inexplicável
Tinha dores e esquecida 
Dera um tempo à vida 
E a Poesia nem doía
Sopros transcendentes 
vozes infantes 
um verbo potente

E na retina:
Tinha flores. 

*  
elkelubitz

Coluna
infanto
juvenil
(Leia para uma criança ou para a criança que está em você)

O Príncipe solitário 
Dedicado à Professora Maria da Glória Souza Xavier, in memoriam

No distante Reino D’Orange, um jovem príncipe vivia 
sozinho em seu castelo nas altas Montanhas do Norte, 
rodeado por uma densa floresta negra de pinheiros. Um 

dia, o Príncipe resolveu dar uma festa em comemoração aos seus 
17 anos. Mas, quem convidar? Não tinha parentes nem amigos. 
Decidiu, então, convidar alguns sentimentos mais conhecidos e 
fez uma lista deles.

Começou com a Alegria. E continuou com a lista: Solidarie-
dade, Fúria, Compaixão, Vingança, Arrogância... Após feitos os 
convites com a inscrição RSPV, sigla francesa que significa “res-
ponder, por favor”, selou todos eles com o belo lacre de cera real 
e os enviou por rápidos pombos-correios. Passados alguns dias, 
algumas respostas começaram a chegar: A Alegria respondeu que 
lamentava por já ter sido convidada antecipadamente para uma 
festa chamada Carnaval, no reino chamado Brasil. A Tristeza 
agradeceu, mas informou que estava com uma depressão aguda 
que a impedia de sair de casa. A Solidariedade e a Compaixão 
avisaram que, solidárias, ficariam cuidando da pobre da Tristeza. 

A Fúria explicou não poder comparecer, pois estava muito 
ocupada envolvida nos protestos nos países no Oriente Médio. A 
Vingança não poderia ir, pois ainda estava de mal com a Fúria.

O Príncipe ficou triste. Abriu outro envelope e com letras 
caprichadas, leu a resposta: era da Arrogância. Dizia sentir-se 
insultada por ter sido convidada para a festa de um príncipe 
desconhecido: “onde já se viu?!” O Príncipe ficou ainda mais 
decepcionado. Chorou. Príncipes também, choram. Na manhã 
seguinte, foi acordado pelo canto de um pássaro desconhecido e 
de bela plumagem em sua janela. Desviou o olhar e percebeu que, 
na mesinha próxima á janela, havia um envelope pequenininho, 
escondido sob os demais já lidos. Abriu aquele envelope cuidado-
samente e as palavras escritas brilharam:

 “Confirmado! Estou em processo de mudança e isso toma 
muito do meu tempo e minha energia. Assim, envio em meu lugar 
um portador muito especial que levará o meu presente: Assinado: 
SOLIDÃO”. O Príncipe ficou feliz! Saltou eufórico. Rodopiou 
com o envelope nas mãos e saiu cantarolando pelos corredores 
do castelo. Chamou os fieis servos para começarem com os pre-
parativos da festa.

Passaram-se os dias e os servos envolvidos dedicavam-se ex-
clusivamente aos preparativos da Grande Festa 

Colheram-se lavandas. Exímios alfaiates prepararam a roupa 
de gala do Príncipe, até que o grande dia chegou. Ele vestiu-se 
com toda pompa. Estava feliz e radiante.

O convidado chegou! Delicadamente saiu da carruagem em 
forma de abóbora a mais bela jovem que o Reino D’Orange já 
tinha visto. O Príncipe se emocionou! 

Todos olhavam para a jovem e admiravam sua beleza. Ela 
identificou-se como a Princesa da Terra Australis. Encantou a 
todos e principalmente ao jovem Príncipe.

Foi amor a primeira vista. E como anunciado, a convidada 
trouxe um sentimento poderoso como presente: o Amor. Casaram-
se e foram felizes para sempre. 

Era uma 
           vez...
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THUTTO - É o nome artístico do publi-
citário, pintor, craque nas artes plásticas e 
ilustrador Thulio Toledo Santos, que aos 28 
anos estreia nos quadrinhos com exclusivi-
dade para o Estação Jacareí. 

Fã de rock & roll e ozonioterapia, ele tam-
bém é atleta paralímpico destacado na bocha 
adaptada por conquistas para cidades vizi-
nhas de Jacareí que investem nesse esporte. 

Desde que o conheceu neste Diário na 
coluna O Quinto Poder (assinada pelo pro-
motor José Luiz Bednarski), o personagem 
fixo Burgomestre passou a lhe povoar a 
imaginação com situações hilariantes. Em-
punhando o grafite com forte inspiração 
nos desenhos retrôs de Hanna-Barbera, 
Thutto resolveu colocar tudo isso no papel, 
com muita arte e criatividade, para deleite 
dos nossos leitores.
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Marisa Miras
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A Redação

Terminam às 15h do 
dia 25 de maio (sexta-
feira) as inscrições para o 
Vestibulinho dos cursos da 
ETEC Cônego José Bento, 
antiga Escola Agrícola de 
Jacareí, segundo semestre 
de 2018, para o ensino mé-
dio e técnico em diversas 
especializações. As ins-
crições seguem podem ser 
feitas através do site www.
vestibulinhoetec.com.br. 
O Manual do Candidato 
está disponível no site para 
download.

Com inscrições abertas 
apenas para o período 
noturno, os ingressantes 
podem optar pelos cursos 
de Administração, Meio 
Ambiente ou Química. 
Ainda existem opções 
para o ensino semipre-
sencial aos sábados à 
tarde com o curso de 
Administração (EAD).

As i n scr ições  cus-
tam R$27,80 e o exame 
acontece no dia 24 de 

Etec Jacareí segue com inscrições 
do Vestibulinho para o 2º semestre
As inscrições
seguem até 25
de maio e custam 
R$27,80. O exame 
acontece no 
dia 24 de junho

Crédito- 

Sede da Etec (antiga Escola Agrícola), na região central
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junho (domingo).
Para maiores informa-

ções, os interessados de-
vem entrar em contato 
com a Central de Aten-
dimento ao Candidato, 
através dos telefones: (12) 
3951-5800 ou 3951-5230 
ou 0800 772 2829.

PROCEDIMENTOS - 
Para se candidatar a um 
dos cursos técnicos ofere-
cidos é necessário ter con-
cluído ou estar cursando a 
partir do segundo ano do 
Ensino Médio regular. 

Quem já fez ou está 
fazendo a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) 
ou o Exame Nacional para 
Certificação de Competên-

cias de Jovens e Adultos 
(Encceja) deve apresentar 
uma das seguintes cer-
tificações: conclusão do 
Ensino Médio, declaração 
de que está matriculado a 
partir do segundo semestre 
da EJA, dois certificados 
de aprovação em áreas de 
estudos da EJA, boletim 

de aprovação do Encceja 
enviado pelo MEC ou o 
certificado de aprovação 
do Encceja em duas áreas 
de estudos avaliadas.

No ato da inscrição, 
o candidato pode colo-
car como segunda opção 
outro curso ou período 
desde que oferecido na 
mesma unidade para a 
qual vai se inscrever. É 
preciso preencher a ficha 
de inscrição eletrônica e 
imprimir o boleto ban-
cário para pagamento da 
taxa de R$ 27,80. O valor 
deve ser pago em dinhei-
ro, em qualquer agência 
bancária.

De acordo com o Cen-
tro Paula Souza, as Etecs 
vão disponibilizar equi-
pamentos necessários aos 
interessados em fazer a 
inscrição no Vestibulinho. 
Cabe ao candidato entrar 
em contato com a unidade 
para saber o horário de 
atendimento para esta 
finalidade.

Aluna de escola estadual 
de Jacareí participa do 
Parlamento Jovem Paulista

Alice Vitória, 
aluna da 
EE Dona 
Benedita 
Freire de 
Macedo, na 
Vila Machado

Crédito-  A Redação

Divulgação

A Redação

Vinte e oito alunos 
da rede estadual parti-
ciparam do Parlamento 
Jovem Paulista Edição 
Especial 2018, na As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo, nos dias 26 
e 27 de abril. Entre eles, 
duas estudantes da região, 
sendo uma de Jacareí: 
Alice Vitória dos Santos 
Pinheiro, 14 anos, da EE 
Dona Benedita Freire de 
Macedo, na Vila Macha-
do (região oeste). A outra 
selecionada é de São José 
dos Campos.

COMO FUNCIONA - 
Os jovens parlamentares 
apresentaram e votaram 
as propostas conforme 
os trâmites previstos pela 
instituição. No total, 
foram selecionados 47 
projetos de lei escritos 
por alunos de todo o 
Estado, entre 14 e 21 
anos, cursando o 9º ano 
do Ensino Fundamental, 
Ensino Médio ou Técnico 
em escolas públicas e 
privadas.
Durantes esses dois dias, 
os alunos eleitos foram 
recebidos na Casa Legis-
lativa, passando por elei-
ção dos membros da Mesa 

Diretora, apreciação e 
votação de projetos de lei 
e tramitação nas comis-
sões até o momento em 
que a proposta se torna 
lei. Ao final do processo, 
foi realizada uma sessão 
especial do Legislativo 
dirigida pelos 47 jovens 
parlamentares.

Alice Vitória propôs 
que estudantes de uni-
versidade públicas e bol-
sistas beneficiados por 
programas governamen-
tais prestem serviços em 
escolas públicas de São 
Paulo como atividade 
complementar. “É indis-
pensável universalizar a 
relevância da aprendiza-
gem reduzindo distâncias 
e aproximando as pesso-
as”, comenta a estudante 
de Jacareí.

O trabalho, sob a 
orientação da professora 
Claudete Resende, foi 
enviado à Assembleia Le-
gislativa para participar 
do programa. “O projeto 
da Alice tem servido de 
inspiração para todos os 
demais alunos da escola, 
não apenas no que se refe-
re ao interesse pelo exer-
cício da cidadania, como 
também pelo exemplo de 
dedicação aos estudos”, 
conta a professora.
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CASAS - VENDA
Casa com quatro dormitórios no 
Condomínio Crystal Park. Casa 

com três dormitórios no bairro Villa 
Branca, Casa com três dormitórios 
no Parque dos Príncipes. CRECI. 
177412-4. Tels.: (12) 3953-3565 / 

97403-0482 / 98707-0104

CASAS E TERRENO - VENDA
Casa com dois dormitórios, no 

bairro Parque Santo Antônio. Casa 
com dois dormitórios, garagem, 
churrasqueira e piscina no Villa 
Branca. Terreno no Condomínio 

Fogaça. CRECI. 177412-4. 
Tels.: (12) 3953-3565 / 97403-0482 

/ 98707-0104

CASA - LOCAÇÃO
Imóvel na Rua Costa Rica, bairro 
Jardim Marcondes. Três dormitó-
rios, sala, cozinha, área externa, 
sem garagem. Perto de super-

mercados, restaurante e ponto de 
ônibus. CRECI. 177412-4. 

Tels.: (12) 3953-3565 / 97403-0482 
/ 98707-0104

        imóveis

ALUGO/IMPERDÍVEL
Edifício Casa Alta, melhor edifício do 
Centro, a dois minutos do Parque da 
Cidade. Três dorm (uma suíte), ar-

mários nos dormitórios, dependência 
de empregada, cozinha planejada, 2 

vagas. R$ 850,00/mês. Falar c/ Vânia. 
Tels.: (12) 98113-3325 ou 98804-2155

APARTAMENTOS - VENDA
Apartamento com dois dormitórios,

 no bairro Villa Branca. Apartamento 
com três dormitórios, no Jardim Vera 

Lúcia e apartamento com três 
dormitórios, no Centro de Jacareí. 

CRECI. 177412-4. 
Tels.: (12) 3953-3565 

 97403-0482 / 98707-0104

LOCAÇÃO – SALAS E LOJAS
Alugam-se lojas e salas comer-

ciais. Rua Antônio Afonso, Centro; 
Rua XV de Novembro, Centro e 

Rua José Candido Porto, no Villa 
Branca. CRECI. 177412-4. Tels.: 

(12) 3953-3565 / 97403-0482 
/ 98707-0104

COND. FECHADO 5 SUÍTES
Lindo sobrado no Condomínio Villas 

de Santana, cinco suítes, sendo 
duas suítes térreas, sala quatro 
ambientes, repleto de armários 
embutidos; cozinha planejada e 

varanda gourmet, hidro/spa 390m² 
A/C, 420m² A/T. Valor R$ 790 mil + 
12 parcelas. Tel.: (12) 98257-9000

        

        

DETETIVE PEREIRA
Investigações em geral. 
Tels.: (12) 98284-4430 

ou 98896-4025. 
E-mail: 

detetive.pereira@yahoo.com.br

VENDO JAZIGO
No Cemitério Jardim ‘Memorial 
do Vale’, com 03 (três) gavetas, 

sem carência para uso. 
Motivo: Mudança de cidade. 

Tel.: (12) 3952-8601

diversos

emprego

Corredor viário e terceira ponte já 
atraem novos investimentos a Jacareí
O Residencial Lumina ocupará um terreno 
com mais de 4,5 mil metros quadrados, 
no prolongamento do Jardim Santa Maria

        SERVIÇO

E D I TA L PA R A C O N H EC I M E N TO D E T E RC E I RO S 
INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido 
nos autos do PROC. Nº. 1001327-04.2016.8.26.0292.
O (A) MM. Juiz (a) de Direito da Vara da Fazenda Pública, do Foro 
de Jacareí, Estado de São Paulo, Dr(a). Rosangela de Cassia Pires 
Monteiro, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUAS E ESGOTOS DE JACAREÍ 
move uma Desapropriação – Desapropriação por Utilidade Pública 
/ DL 3.365/1941 de Desapropriação contra Empreendimentos 
Flórida Ltda. objetivando o seguinte imóvel:
MATRÍCULA Nº. 45.514 [área de 191,07m²]
Parte do imóvel Matrícula: 45.514 – II – área 2 Lote 01P – Área: 
191,07m. Um terreno, denominado lote 01 da quadra P do 
loteamento Terras da Conceição, tendo 8,067m de frente para a 
antiga Rua 9, atual Luiz Claudio Ferreira: do lado direito, mede 
20,221m e confronta com a propriedade de Claudinez Arice; do lado 
esquerdo mede 20,00m 00m e confronta com o lote 02 da quadra 
P; nos fundos mede 11,045m e confronta com os lotes 19 e 20 da 
quadra P. Encerrando o perímetro acima uma área de 191,07m². 
(Cento e noventa e um metro e sete centímetros quadrados).
Declarados de utilidade pública conforme Decreto Municipal nº. 
2.664, datado de 17/12/2013. Para o levantamento dos depósitos 
efetuados, foi determinada a expedição de edital com prazo de 10 
(dez) dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e 
para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de Jacareí, aos 21 de novembro de 2017.

A Redação

A cidade de Jacareí terá 
uma nova via interligando 
as avenidas Malek Assad 
e Castelo Branco, com 
uma terceira ponte sobre 
o Rio Paraíba do Sul. As 
obras devem começar em 
2019, mas o futuro sistema 
viário já movimenta novos 

investimentos nas regiões 
norte e oeste da cidade.

A mobilidade urba-
na ampliada foi um dos 
motivos que levaram a 
Construtora Sousa Araú-
jo a investir no local. O 
Residencial Lumina será 
lançado em maio, em um 
terreno com mais de 4,5 
mil metros quadrados, na 

A construtora Sousa 
Araújo atua no mercado há 
mais de dez anos. A equipe 
técnica e a diretoria contam 
com mais de 20 anos de ex-
periência no setor da cons-
trução civil. O grupo soma 
mais de mil colaboradores e 
já realizou serviços em mais 
de 20 mil unidades habita-
cionais. Conquistou no ano 
de 2014 os certificados de 
qualidade ISO 9001:2008 e 
PBQP-H Nível A (Programa 
Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade do Habitat).

A Sousa Araújo já entre-
gou cinco empreendimentos 
na região. São dois em Ja-
careí (Village Gramados e 
Bandeira Branca II), dois em 
Caçapava e um em Taubaté. 
Outros sete empreendimen-
tos estão em obras, sendo 
dois em Jacareí (Parque das 
Artes e Village Iris). 

Em abril deste ano, a 
construtora lançou o Re-
sidencial Vidália, no centro 
de Jacareí. 

O Residencial Lumina terá duas torres somando 144 aparta-
mentos, ampla área de lazer e uma ou duas vagas de garagem

região do prolongamento 
do Jardim Santa Maria 
(região norte).

O empreendimento fica 
na Malek Assad, em frente 
ao local onde será cons-
truído o novo corredor 
viário. A interligação irá 
permitir o acesso à região 
oeste, na Avenida Castelo 
Branco, nas imediações da 
Cervejaria Heineken.

“O local já possui flui-
dez e mobilidade com 
atual malha viária. A nova 
interligação otimizará o 
sistema, trazendo excelen-
tes benefícios para cidade 
e consequentemente ao 
moradores do Lumina”, 

explica o gestor de incor-
porações da Sousa Araújo, 
Magno Alexandre de Sá 
Magalhães.

Esse será o quinto resi-
dencial da construtora nesta 
região de Jacareí. Entre eles 
está o Parque das Artes, 
com 100% das unidades 
comercializadas e entrega 
prevista para 2019. O em-
preendimento fica a pouco 
mais de um quilômetro 
do Lumina, na Avenida 
Adhemar de Barros.

A construção do novo 
corredor deve ser iniciada 
em 2019. O secretário de 
Mobilidade Urbana, Edi-
nho Guedes, explica que 

projeto integra um sistema 
viário ainda mais amplo. 
O pacote inclui a liga-
ção das avenidas Castelo 
Branco e Lucas Nogueira 
Garcez, na região do bair-
ro Esperança.

Segundo o secretário, 
o novo eixo viário tem 
potencial para atrair in-
vestimentos, valorizan-
do vantagens que Jacareí 
já apresenta. “Já temos 
sentido esse movimento. 
São José passa por uma 
estagnação dos espaços 
urbanos, tornando o metro 
quadrado em Jacareí mais 
atraente”, aponta.

LUMINA - O Residencial 
Lumina terá duas torres 
somando 144 apartamen-
tos, com uma ou duas 
vagas na garagem. São 
dois dormitórios, sala, 
varanda grill, cozinha, 
área de serviço e banhei-
ro. O projeto promove um 
aproveitamento otimizado 
dos 56 metros quadrados 
de cada unidade. 
A estação de lazer e convi-
vência do residencial apre-
senta piscina, salão de festa, 
sala fitness, churrasqueira, 
salão de jogos, playground 
e brinquedoteca.

O residencial também 
fica próximo à rodovia 
Presidente Dutra, a me-
nos de cinco minutos do 

Centro de Jacareí. Para 
São José dos Campos, o 
tempo de deslocamento é 
de cerca de dez minutos. 
Segundo dados da Secre-
taria de Mobilidade, 17 
mil moradores de Jacareí 
se deslocam para São José 
diariamente. No sentido 
inverso, são 8 mil joseen-
ses que vêm para Jacareí. 

O lançamento da obra 
de construção Residen-
cial Lumina acontece 
nesta sexta-feira (4), às 
19h, no local do empreen-
dimento, Avenida Malek 
Assad, 956. 
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VENDEDORES
Buscamos cinco vendedores 
comissionados em Jacareí, 

para vendas de produto 
exclusivo. Interessados 

enviar currículo no e-mail:
 diretoriadigital@gmail.com
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Indícios favoráveis nos seus assuntos pes-
soais e profissionais. Obtenção de segredos 
importantes. Continue tendo confiança em si 
mesmo. A partir de hoje você estará se enca-
minhando para um melhor período que terá seu 
início no próximo dia três.

Momento pouco indicado para os negócios e 
aos assuntos sociais. Evite atrito com seus 
inimigos. Cuide de sua saúde. Seus impulsos 
emocionais, já fortes por sua natureza, esta-
rão ainda mais expostos nesta fase.

Assuntos econômicos o aborrecerão logo nas 
primeiras horas deste dia. Mas não se aborre-
ça, pois a tarde terá ótimas chances de colo-
car tudo em ordem. Excelente para conseguir 
a casa própria e para abrir uma caderneta de 
poupança.

Seu desenvolvimento mental e profissional 
será notável, hoje, juntamente com as rela-
ções importantes que pretende fazer. Todavia, 
evite iniciar novas amizades e confiar dema-
siadamente em pessoas estranhas.

Vênus vai lhe dar inúmeras e ótimas chances 
de progresso social e financeiro. Sua predis-
posição para os negócios estará exaltada e 
será bastante favorecido no amor. O seu mag-
netismo pessoal do período vai atrair pessoas 
do sexo oposto.

Está benéfica influência atingirá diretamente 
sua capacidade mental, dando mais dispo-
sição para entabular e pensar nas novas em-
presas e especulações que pretende realizar. 
Favorável à loteria e a sorteios.

Suas boas qualidades e habilidades influencia-
rão de maneira benéfica, pessoas importantes 
para você. O trabalho e o amor estão em bom 
aspecto. Você sentirá uma forte necessidade 
de expressar suas ideias com novas pessoas, 
poderá fazer com que consiga atingir tudo o 
que deseja.

 Indecisão para tomar atitudes. Pensamentos 
pessimistas, sem razão de ser. Procure ani-
mar-se. Nervosismo exagerado cuide-se. O 
desejo de terminar seu relacionamento amo-
roso já não estará tão intenso.

Você poderá voltar a tomar o comando da sua 
vida. Interesse especial, por enquanto, na vida 
a dois. O coração falou mais alto. Apesar de 
não estar completamente decidido sobre o 
caminho a seguir, você não resistirá e acabará 
voltando ao seu amor.

Período que promete muito êxito material, 
social e profissional, devido ao bom aspecto 
astral em seu horóscopo. Todavia, para que 
tudo saia conforme suas pretensões aja com 
otimismo, confiança em si e mais entusiasmo.

A tensão que você vinha sentindo no período 
anterior já estará completamente resolvida e 
um clima de muita harmonia é o que estará 
fazendo parte agora de sua rotina, o que in-
fluenciará em todos os setores da sua vida.

Hoje poderá tirar proveitos inesperados pelas 
amizades que vier a fazer, realizar boa parte 
de suas esperanças e desejos de progredir so-
cial, profissional e financeiramente. Aceite as 
dificuldades e procure relaxar assistindo a um 
filme ou lendo um bom livro.

Breguice alemã
Fico sem entender determinadas atitudes das redes de cinema. Por 

exemplo: porque raios decidiram exibir um telefilme alemão aqui no 
Vale do Paraíba? ‘De Encontro com a Vida’, ainda em cartaz, trata de 
uma história real, a de um aspirante a copeiro de hotel com séria de-
ficiência visual. Ele teme pela rejeição e em não conseguir o emprego.

Lances de comédia meio pastelão, dramalhão no pior quesito do 
mexicanismo povoam a fita, dirigida e com um elenco repleto de 
profissionais da terra de Richard Wagner e Franz Beckenbauer. Ou 
seja: cheio de desconhecidos, pois ninguém sabe quem faz parte do 
cinema alemão. ‘De Encontro com a Vida’ força o público a chorar, 
mas não consegue.

Espreme suas cenas para fazer o espectador rir, porém sem su-
cesso. E deseja ser levado a sério por causa do roteiro baseado em 
fatos. Não atinge objetivo nem em 50%. Tem tanto longa-metragem 
não só alemão, mas francês, sueco, italiano, japonês, chinês, árabe, 
chileno, argentino... enfim. Opções não faltam e a tal rede de cinema 
opta (ou foi obrigada?) a pôr na telona uma produção feita para a 
TV e de baixíssima qualidade.

Difícil compreender. E me dá mais azia pensar que esse ‘De Encontro 
com a Vida’ veio da terra do Expressionismo Alemão! Se você quiser 
insistir e for ver ‘De Encontro com a Vida’, então te dou a dica do 
único ponto razoável: a atriz Anna Maria Mühe. Ela é Laura, a moça 
simples por quem o protagonista Saliya (Kostja Ullman) se apaixona. 
Que fofo! Só que não.

O script tem vários buracos e por conta disso o filme fica bastante 
prejudicado. Além disso, se arrasta deveras. O público se cansa 
rápido. Pode parecer provocação, mas a tendência maior é a de que 
cada vez mais as pessoas deixem de comprar ingressos e assistam 
os filmes por serviços como a Netflix. Pena.

Mudo de assunto para encerrar o artigo de hoje: ‘Nada a Perder’, a 
cinebiografia de Edir Macedo, é até agora uma das obras que mais 
tem vendido ingressos. Paralelamente, o número de salas vazias 
é gigantesco. Isso também ocorrem com ‘Os Dez Mandamentos’.

As pessoas chegam ao ponto de distribuírem o tíquete a quem 
está entrando no cinema para comprar o bilhete. Não vi ‘Nada 
a Perder’. Não vou perder meu tempo. Tirem as suas próprias 
conclusões sobre isso. Chega a ser vergonhoso.

Recomendamos...

       saúde

Agenda Cultural de maio tem
palestras, teatros e exposições

‘O Show da Química’ é atração 
de espetáculo infantil em Jacareí

A peça ‘O Show da 
Química’, voltada para o 
público de 8 a 12 anos, 
será encenada gratuita-
mente em cinco escolas de 
Jacareí, entre os dias 7 e 8 
de maio (próximas segun-
da e terça-feira). O projeto 
é idealizado e realizado 
pelo Diverte Teatro Via-
jante, que leva teatro para 
crianças e adolescentes de 
todo o Brasil. As apresen-
tações contam com o apoio 
do Ministério da Cultura 
e da Dow, empresa quí-
mica com foco no desen-
volvimento de soluções 
inovadoras para resolver 
problemas complexos da 
sociedade, contribuindo 
para o progresso humano.

Com muitas experi-
ências químicas, a peça 
é bastante interativa, o 
que prende a atenção dos 
pequenos espectadores do 

Projeto do 
Diverte Teatro 
Viajante, leva 
teatro para crianças
e adolescentes 
de todo o Brasil

A peça é bastante interativa, o que prende a atenção dos 
pequenos do começo ao fim da apresentação
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começo ao fim. Os cien-
tistas malucos levarão as 
crianças a descobrirem um 

mundo mágico de cores, 
sons e explosões. De ma-
neira leve e divertida, os 

atores falam sobre os dife-
rentes estados da matéria, 
polímeros, catalisadores e 
muito mais. As crianças 
passam a entender que a 
química está presente em 
todos os momentos da 
nossa vida.

O diretor do projeto, 
Júlio Martinez, conta que 
a peça vem despertando o 
interesse pela química em 
crianças de todo o Brasil. 
“Criança gosta de sentir, 
tocar, estar realmente en-
volvido no assunto. Por 
isso, optamos por criar 
uma narrativa que seja 
muito participativa. Nunca 
se sabe quantos futuros 
cientistas podem estar na 
nossa plateia”, comenta 
Martinez.

A parceria da Dow com 
o projeto está alinhada aos 
objetivos da estratégia de 
cidadania corporativa da 
empresa, que prevê, entre 
seus focos de atuação, 
desenvolver iniciativas 
que buscam despertar o 
interesse e melhorar a 
preparação dos alunos 
nas áreas da Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e 
Matemática, por meio de 
parcerias estratégicas.

        SERVIÇO

PEÇA ‘O SHOW DA QUÍMICA’
pDia: 07/05
Horário: 10h e 13h
Local: EMEF Maria Thereza Ganassali, Jardim Colônia.
Horário: 15h30
Local: EMEF Conceição Magalhães, Jardim Paraíso.
pDia: 08/05
Horário: 8h
Local: EMEF Conceição Magalhães, Jardim Paraíso.
Horário: 10h30 e 14h
Local: EMEF Décio Moreira, Jardim Dora
Saiba mais em www.diverteteatroviajante.com.br. 

*Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente

MAV 
promove 
três ex-
posições 
durante 
o mês 
de maio

A Fundação Cultural de Jacarehy oferece atrações para toda 
família. Todas as quintas-feiras serão palco do Cineclube, na 
Sala Mario Lago, às 19h. Os amantes do cinema poderão ainda 
aproveitar o Ponto MIS, dias 9, 16, 23 e 30 de maio, no CEU das 
Artes Parque Meia-Lua.

A exposição ‘Fragmentos do Homem Valeparaibano’ segue 
durante todo o mês no MAV. Além dela, duas outras exposições 
entram na agenda: ‘AnalogiaEu’ e o projeto ‘Agente de Trânsito 
Mirim’. O Clube do Blues acontecerá no dia 27, no EducaMais 
Jacareí, às 20h. Para acessar a agenda completa, acesse www.
jacarei.sp.gov.br. 
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A Redação

A Câmara Municipal 
deverá instaurar uma CPI 
(Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para apurar 
possíveis irregularidades 
no contrato firmado entre 
a Santa Casa de Jacareí 
e o Grupo Próvisão de 
São José dos Campos, 
du ra n t e  a  ge s t ão  do 
ex-prefei to  Hami lton 
Mota (PT). O anúncio 
foi feito pelo vereador 
Rodrigo Salomon (PSDB) 
em entrevista à Rádio Pira-
tininga (AM 750), na última 
terça-feira (01). 

Salomon, que também é 
médico, é o autor do pedi-
do da CPI. O requerimento 
já contém a assinatura de 
sete vereadores, número 
suficiente para a instau-
ração da CPI, cuja auto-
rização deverá ser votada 
pelo plenário somente na 

Requerimento, 
que já tem sete 
assinaturas, deverá 
ser aprovado em 
plenário na sessão 
do próximo dia 9

Câmara deverá ter CPI para apurar 
parceria da Santa Casa com Próvisão
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sessão da próxima quarta-
feira (9).

De acordo com o parla-
mentar há muitas divergên-
cias entre serviços presta-
dos pelo Grupo e serviços 
contratados pelo Município 
que chegam a uma suposta 
dívida de R$ 3 milhões 
reclamada pelo Próvisão. 
“A gestão do Próvisão foi 
devastadora na Santa Casa 
de Jacareí”, afirmou. O 
vereador citou a suspei-
ta sobre empréstimo de 
R$ 10 milhões contraído 
pelo Grupo em nome da 
Santa Casa e pagamentos 
‘vultuosos’ a profissionais 
da saúde, segundo ele, 

‘totalmente fora de valores 
praticados pelo mercado 
de trabalho’. Médicos que 
também prestaram serviço 
ao hospital reclamam que 
não receberam salários. 

PARCERIA - O contrato 
entre a Prefeitura e o Gru-
po Próvisão foi celebrado 
em outubro de 2014, du-
rante a segunda gestão do 
prefeito Hamilton Mota 
(PT). O acordo com a 
entidade filantrópica de 
São José previa serviços 
de consultoria em gestão 
hospitalar na Santa Casa. 

Na época, segundo o 
Diário de Jacareí apu-

Próvisão diz que iniciativa pode
ajudar a solucionar pendências

Procurado pela re-
portagem para comentar 
o assunto, o Grupo Pró-
visão informou em nota 
que observa com muita 
tranquilidade esse movi-
mento, “pois entendemos 
ser um caminho definiti-
vo para a resolução das 
pendências”, afirma. 

A instituição reite-
ra que metas e a con-
tabilidade do contrato 
celebrado com a Santa 
Casa de Jacareí estão à 
disposição. “Com a saída 
da empresa que estava 
fazendo a gestão, e que 
tinha nos contratado, o 
município nos chamou 
para assumir a Santa 
Casa. Neste momento, 
fizemos uma exigência, 
que foi uma auditoria 
em todos os processos. 
Após a entrega desse re-
latório, já com a relação 

desgastada por atrasos 
nos repasses, achamos 
por bem não assumir. 
Porém, ainda ficamos 
com os serviços de al-
gumas especialidades, 
imagem e oftalmologia”, 
esclareceu. 

De acordo com o 
Próvisão, os valores re-
clamados são, em sua 
grande maioria, para 
pagamento de empresas 
“que colocaram seus pro-
fissionais médicos para 
complementar os atendi-
mentos no Município e 
na Santa Casa”, afirma. 

O Próvisão esclarece 
ainda que outros serviços 
que funcionavam dentro 
da Santa Casa, como far-
mácia, pronto socorro, 
diálise e equipes ligadas 
diretamente ao hospital 
‘não faziam parte dessa 
parceria’, concluiu.

rou, havia um atraso de 
três meses de repasses da 
prefeitura ao Próvisão de 
cerca de R$ 2 milhões. 
Segundo a informação, o 
atraso era devido à queda 
de recursos do governo 
federal e da arrecadação, 
‘mas que estava dentro 
do prazo previsto de um 
cronograma estabelecido 
de pagamentos’, afirmou 
a administração.

“O encerramento se deu 
pela expiração do prazo 
de contrato, que não será 
renovado, já que a Próvi-
são concluiu o trabalho a 
que se destinava”, disse a 
Prefeitura em nota. 

O serviço do Grupo 
Próvisão previa ajustes na 
gestão de recursos huma-
nos, treinamento de fun-
cionários, além de outras 
atribuições administrati-
vas. A Superintendência 
da Santa Casa era ocupada 
por Meire Cristina Ghi-
larducci, também supe-
rintendente do Próvisão 
em São José dos Campos. 
Na época, Ghilarducci 
informou à reportagem 
que durante um ano de 
trabalho efetuado pela 
consultoria, o faturamento 

da Santa Casa aumentou 
em 100%. De acordo com 
a superintendente, embora 
de valor variável, no início 
o faturamento estava em 
média de cerca de  R$ 600 
mil e, ao final, chegou a 
R$ 1,2 milhão.

ATENDIMENTO - Ape-
sar de deixar a gestão 
da Santa Casa em 2015, 

o Próvisão ainda tinha 
contrato com a prefeitura 
para prestação de serviços 
de saúde pública, cele-
brado em julho de 2013, 
que previa a prestação de 
atendimento médico em 
oftalmologia nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
e nas Unidades de Pron-
to-Atendimento (UPA) do 
município.
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